
 

SEMINÁRIOS DE PESQUISA EM ENSINO DE FÍSICA III 

PEF 403 

Profa. Fernanda Ostermann 

Público-alvo 

Alunos de Mestrado e Doutorado que tenham interesse nas teorias do círculo 

de Bakhtin. 

Súmula 

As ideias do Círculo de Bakhtin e implicações para a pesquisa em ensino de 

Física. 

 Objetivo 

Analisar criticamente potencialidades da translinguística de Bakhtin para a 

pesquisa em ensino de Física. Compreender suas bases epistemológicas e a 

visão de mundo subjacente à essa teoria, possibilitando vislumbrar agendas 

de pesquisa às quais pode contribuir (seus possíveis objetos e contextos de 

pesquisa). Construir ferramentas analíticas, a partir de conceitos 

bakhtinianos, a serem utilizadas em investigações sob a perspectiva 

sociocultural – que podem ser dirigidas à análise de enunciados veiculados 

em contextos didáticos (análise de livros didáticos, interações discursivas em 

sala de aula e outros) ou contextos mais amplos (políticas públicas 

educacionais, perspectivas didáticas de docentes e/ou discentes, problemas 

educacionais de larga escala e outros). 

Avaliação 

O conceito final será dado em função da participação em aula, das tarefas 

realizadas e dos seminários apresentados. 

Conteúdo programático 

1. As ideias do Círculo de M. Bakhtin e suas aproximações à perspectiva 

sociocultural. 

2. Principais conceitos bakhtinianos e sua gênese epistemológica (por que 

e como são propostos). 



3. Discussão de análises de dados discursivos a partir do pensamento do 

Círculo de Bakhtin. 

 

Método de trabalho 

Leituras e discussão de textos. Seminários ministrados pelos alunos.  

Temas possíveis para os seminários: 

1. Signo e ideologia na teoria de Bakhtin – Cap. 1 de Bakhtin (2010); 

2. Orientações do pensamento filosófico-linguístico segundo Bakhtin: o 

subjetivismo idealista – Cap. 4 de Bakhtin (2010); 

3. Orientações do pensamento filosófico-linguístico segundo Bakhtin: o 

objetivismo abstrato – Cap. 4 de Bakhtin (2010); 

4. Crítica de Bakhtin às duas orientações do pensamento filosófico-

linguístico: crítica ao objetivismo abstrato – Cap. 5 de Bakhtin 

(2010); 

5. Crítica de Bakhtin às duas orientações do pensamento filosófico-

linguístico: crítica ao subjetivismo idealista – Cap. 6 de Bakhtin 

(2010); 

6. Os gêneros do discurso – Bakhtin (2003c); 

7. Dialogismo, polifonia e heteroglossia – os dois últimos aparecem em 

Bakhtin e Holquist (1981) e Dendith (1996). Os dois primeiros em 

Barros (1994); 

8. Vozes – uma introdução está contida em Wertsch (1993) . Há 

referências a esse conceito também no Estética da criação verbal; 

9. Bakhtin e implicações no Ensino de Ciências – por exemplo, 

Koschmann (1999) ou Kubli (2005); 

10. Diferenças e aproximações entre análise bakhtiniana, análise de 

discurso e análise de conteúdo – Rocha e Deusdará (2005) e Veneu, 

Ferraz e Rezende (2015). 
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